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Prefácio 

A entrada num novo mundo nunca é um processo fácil. Quando quisemos iniciar 

o nosso percurso pela ciência aconselhámo-nos junto dos nossos colegas mais velhos: 

“Com que Professor achas que devo falar?”; “Quantas horas passavas lá por semana?”; 

“Deu-te muito trabalho?”; e podíamos continuar… Hoje são os colegas mais novos que 

nos abordam. Por isso pensámos que talvez fizesse sentido haver um pequeno guia para 

a investigação na nossa academia. Quem melhor que os alunos que sentiram as mesmas 

incertezas, que passaram pelos mesmos processos? Decidimos pôr mãos à obra. 

Na nossa faculdade há a possibilidade de ter várias experiências científicas. 

Assim, de modo a que este documento possa ser útil a todos, reunimos uma equipa de 

alunos que trabalharam tanto em investigação laboratorial como clínica. 

 Formado o grupo refletimos sobre os conteúdos e a estrutura do documento. 

Chegámos à conclusão que a forma de te ajudar seria escrever sobre todas as fases de 

um projeto de investigação: desde o primeiro contacto com o Líder de Grupo até à escrita 

do relatório final, passando por dicas de escrita e elaboração de póster. Contudo, fomos 

ao pormenor de te dizer que tipo de letra utilizar, mas aconselhamos-te já a não utilizar 

comic sans… Nunca. Podes ler o documento de duas formas: de uma ponta à outra e/ou 

consultando de acordo com a etapa onde te encontras. 

 Tentámos basear-nos nas nossas próprias experiências, mas também em 

literatura especializada, de forma a fornecer-te os melhores conselhos possíveis. Nós 

próprios acabámos por aprender à medida que o Manual GAPIC foi tomando forma. 

 No fim, olhamos com satisfação para o trabalho efetuado. Contudo, só ficaremos 

satisfeitos se este guia se revelar útil. Por isso ficamos à espera teu feedback. 

 

Boa sorte! 

A equipa, 

Artur Nixon Martins  

Catarina Vale  

Cristina Lufinha  

Diogo Guimarães  

Nelson Descalço 

Vanessa Artilheiro 

 

– Esta edição do Manual GAPIC, agora designado por Guia para a Investigação, foi 

revista por Beatriz Colmonero de Oliveira (2016-2017) –  
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2 1. O Início 

 

1.1 Quem pode participar?  

Os projetos de investigação científica estão abertos a todos os alunos do 

Mestrado Integrado em Medicina na FMUL (a partir do 2.º ano) e dos cursos pré-

graduados em que a FMUL é parceira; alunos inscritos na opção “Projeto de Investigação” 

que pretendam obter financiamento para o seu projeto. 

http://www.medicina.ulisboa.pt/investigacao/gapic/promover-a-investigacao-

cientifica/programa-educacao-pela-ciencia/ 

 

1.2. Quem pode participar?  

A primeira decisão que tens de tomar é se realmente queres iniciar um projeto de 

investigação. Para te ajudar a decidir, existe o Dia da Investigação*, promovido pelo 

GAPIC e pela AEFML, que costuma ocorrer em dezembro, onde os vários projetos 

elaborados ao longo do ano letivo transato são apresentados sob a forma de pósteres e 

apresentações orais. Este é um dia em que podes tomar contacto com a experiência dos 

colegas que já estão a desenvolver o seu projeto de investigação bem como esclarecer 

muitas das tuas dúvidas presencialmente. 

Ao longo do teu curso vais ainda deparar-te com outras oportunidades de 

experienciar o trabalho de investigação científica através de estágios de investigação 

laboratorial (2.º ao 5.º ano), de investigação clínica, clínico-laboratoriais e de investigação 

na comunidade (4.º e 5.º ano), organizados e promovidos pela FMUL. 

         No site da faculdade poderás encontrar os projetos desde a 8ªedição do 

mesmo, bem como o email dos colegas que neles trabalharam no âmbito do PROGRAMA 

“EDUCAÇÃO PELA CIÊNCIA”. 

 

 

* http://www.medicina.ulisboa.pt/dia-da-investigacao-2016/ 

http://www.medicina.ulisboa.pt/investigacao/gapic/promover-a-investigacao-cientifica/programa-educacao-pela-ciencia/
http://www.medicina.ulisboa.pt/investigacao/gapic/promover-a-investigacao-cientifica/programa-educacao-pela-ciencia/
http://www.medicina.ulisboa.pt/dia-da-investigacao-2016/
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1.3. Investigação Básica vs. Clínica  

A investigação básica e clínica são bastante diferentes. 

Na INVESTIGAÇÃO BÁSICA vais entrar num laboratório do iMM e fazer parte de uma 

equipa. Nesta equipa, geralmente associam-te a um dos projetos de investigação que 

têm a decorrer, atribuem-te um tutor e em conjunto com o teu tutor planeias o teu próprio 

projeto. Nos projetos de investigação básica vais pôr em prática o que aprendeste nas 

aulas práticas de Bioquímica e Biologia Molecular da Célula, realizando procedimentos 

como o Western Blot, a eletroforese de proteínas e outros que sejam necessários para o 

desenvolvimento da tua pesquisa. Vais ter reuniões - Lab meetings - para acompanhar e 

discutir o desenvolvimento dos projetos da tua equipa e trabalhar os teus dados para que 

no final possas apresentar os teus resultados. 

Na INVESTIGAÇÃO CLÍNICA, geralmente associas-te a um dos centros de 

estudo/clínica universitária do Hospital de Santa Maria (HSM). Podes planear um projeto 

juntamente com o tutor ou associar-te a um projeto em curso. Depois de planearem o 

que vão estudar, têm de encontrar a ferramenta de estudo, seja esta a aplicação de 

questionários ou trabalhar bases de dados já existentes sobre a variável a analisar. Aqui, 

na maioria dos casos, vais ter de relembrar os conceitos de Bioestatística e utilizar o 

SPSS. Tens também a oportunidade de frequentar diversos cursos em diferentes áreas. 

Estes são organizados anualmente pelo GAPIC, dando sempre prioridade a alunos que 

estejam envolvidos nos seus projetos. Uma vez obtidos os resultados, chega a parte da 

sua discussão e apresentação.                                

  

NOTA: o termo “ciência básica” não se relaciona com o nível de complexidade. 

Entende-se por ciência básica aquela que tem como objeto de estudo um sistema, 

normalmente não tem aplicação clínica imediata. Também pode ser chamada de 

“fundamental”. 

 

1.4. Escolha da Unidade/Área de Interesse 

E depois de termos escolhido que queremos fazer investigação? 

Como poderemos começar a dar mais um passo no campo da investigação? 

 Acima de tudo, devemos refletir sobre os nossos interesses nas diferentes áreas 

de investigação básica e clínica, sem esquecer a importância da investigação 

translacional (que se faz da bancada do laboratório para a cabeceira do doente). Dito 

assim parece muito fácil, mas (e sabemos que há sempre um mas) muitas vezes não 

estamos completamente esclarecidos quanto às nossas preferências, o que dificulta a 

escolha da Unidade em que queremos trabalhar e desenvolver um futuro projeto. 
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Neste sentido, um dos primeiros passos deve ser a consulta dos sites do Instituto 

de Medicina Molecular (iMM) e da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 

(FMUL), nos quais as atividades de investigação de cada unidade e/ou clínica 

universitária estão sumariamente explicadas; deves também pesquisar a equipa e os 

projetos em desenvolvimento.  

Para além do teu interesse por uma área de investigação, há alguns fatores mais 

objetivos que podes ter em conta na escolha da unidade na qual queres trabalhar. O 

número de publicações recentes da unidade e o fator de impacto das revistas onde os 

artigos foram publicados poderão ajudar-te não só a compreender a especificidade da 

investigação que é levada a cabo nessa unidade, bem como o impacto do trabalho da 

equipa na área. Para além disso, o tamanho da equipa poderá indicar várias coisas: uma 

maior variedade de projetos para escolheres; capacidade financeira (quanto maior a 

equipa, provavelmente mais fundos terá); e maior possibilidade de ajuda pelos restantes 

membros da equipa. 

Assim, a escolha da unidade deve basear-se num equilíbrio entre o teu interesse 

por uma determinada área e a qualidade das equipas. 

Conversar com colegas de outros anos é, sem dúvida, uma boa maneira de 

obteres feedback mais direto sobre a experiência deles numa determinada unidade (na 

secção 1.2. tens referência à página do site da faculdade que tem os contactos email 

dos alunos que participaram no Programa Educação pela Ciência). 

 

1.5. A primeira aproximação 

Podes adotar diferentes estratégias de aproximação. O mais comum é, depois de 

teres decidido a unidade em que queres trabalhar, contactares com o seu diretor sobre 

a possibilidade de te aceitarem para a realização de um projeto. Este contacto pode ser 

feito pessoalmente (se se tratar de um professor podes abordá-lo no fim das aulas) ou 

pode também ser feito por email. Neste contacto deves apresentar os teus interesses e 

as tuas motivações para realizares um projeto, de forma a encontrares o tutor e o projeto 

que mais se adequam a ti. Algumas unidades exigem uma carta de motivação e nesses 

casos ser-te-á indicado que terás de elaborar uma (no final deste guião encontrarás uma 

CARTA MODELO que poderás usar para tirar ideias). Caso já tenhas escolhido o teu tutor 

podes também contactá-lo diretamente. 

         Se optares por entrar em contacto com uma unidade por email (seja para 

o diretor da mesma ou especificamente para um tutor), poderás não receber uma 

resposta num curto período de tempo. Por isso, enviares email para várias unidades ao 

mesmo tempo (por exemplo para as três unidades onde gostarias mais de trabalhar), 

torna o processo mais célere. 
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 1.6 Escolha do projeto 

Após este primeiro contacto, ficas a aguardar impaciente por uma resposta. Caso 

seja negativa, deves continuar a tentar noutras áreas que aches particularmente 

interessantes e, mais cedo ou mais tarde, ouvirás um sim. Caso seja logo positiva, 

combina uma reunião com o(a) diretor(a) da Unidade no sentido de procederes à escolha 

do projeto em que gostarias de participar ou de saberes quais são os projetos disponíveis 

naquele momento. À partida serás depois direcionado para outro membro da equipa que 

será possivelmente o teu futuro tutor (com disponibilidade para te orientar durante o 

desenvolvimento do projeto); serás então conduzido pelo local de trabalho - pelo 

laboratório ou pelo serviço hospitalar. Deves mostrar-te interessado e ser proativo: 

procura informar-te e ler acerca das publicações do grupo e, em particular, do projeto em 

que estás agora envolvido. 

Na escolha do projeto, deverás também ter em conta a tua própria 

disponibilidade, uma vez que a execução do mesmo dependerá essencialmente de ti. 

Segue-se, portanto, a FASE DA CANDIDATURA. 
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6 2 – Candidatura 

 

2.1 Candidaturas 

A) A QUE PROGRAMAS? 

Uma vez aceite o desafio de ingressar num projeto, existem vários 

programas do GAPIC (Gabinete de Apoio à Investigação e Ciência, Tecnologia e 

Inovação) a que te podes candidatar: 

 

PROGRAMA “EDUCAÇÃO PELA CIÊNCIA” 

O Programa “Educação pela Ciência” permite que os alunos participem 

em projetos de investigação laboratorial ou clínica numa unidade de 

investigação da FMUL, IMM ou HSM/CHLN. 

 

BOLSAS HOSPITAL SANTA MARIA – CHLN / FMUL 

As 3 Bolsas CHLN/FMUL são destinadas a projetos com um componente 

clínico exclusivo, ou predominante, a desenvolver em Clínicas ou 

Laboratórios do CHLN (2.500,00€ por bolsa). 

 

Este concurso a várias bolsas pretende que os alunos, de uma forma 

supervisionada, percorram todas as etapas de um processo educacional em 

ciência. Este processo engloba a elaboração de um projeto científico baseado 

numa hipótese original, a sua submissão a financiamento pelo GAPIC 

(dependente de peer review), a sua execução de forma tutorada, a apresentação 

pública dos resultados no Workshop “Educação pela Ciência” no âmbito do Dia 

da Investigação e, finalmente, a escrita de um relatório com formato de artigo 

científico. 

 

B) CANDIDATURAS - COMO ESCREVER? 

 

Segue-se então a “burocracia”, a qual passa impreterivelmente pelo 

preenchimento de um formulário de candidatura: a apresentação por escrito do 

projeto. 

Após mencionar o tema do projeto e identificar a Unidade em que o 

executarás, o teu tutor e o candidato (tu portanto), deves proceder à explicação 

sumária do tema do projeto e da sua importância no contexto atual, referindo os 

resultados já obtidos em artigos científicos anteriores relacionados com o tema. 
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Importa, de seguida, clarificar os objetivos a que te comprometes com a 

realização do projeto, bem como os materiais e métodos que serão utilizados, 

enumerando as principais atividades a desenvolver. 

Posteriormente, deves explicitar o plano organizacional tendo em conta o 

período de desenvolvimento da Bolsa e a tua disponibilidade. De salientar que o 

calendário de execução do projeto pode ser abordado de forma geral, 

especificando apenas períodos de tempo nos quais seria desejável que fizesses 

o trabalho. 

Nunca esquecer de, no final, colocar as referências bibliográficas relativas 

ao que foi explicitado durante o documento. De salientar que as mais atuais e 

aquelas que estão publicadas em revistas científicas com maior fator de impacto 

são mais valorizadas; contudo, as que considerares relevantes devem ser sempre 

mencionadas. 

Para além de todos estes itens, o plano de execução financeira deve ser 

sumariamente explicitado, mesmo que o orçamento seja superior ao valor da 

Bolsa. 

Ver Dicas de Escrita 

 

A par deste documento (descrição do projeto), tens sempre de anexar as 

declarações de aceitação por parte do Diretor da Unidade e do teu tutor, de 

proposta de orçamento, assim como o teu currículo. Este último deve respeitar as 

indicações que são fornecidas no regulamento (e que nem sempre correspondem 

ao formato Europass) e salientar o que valoriza a tua candidatura e que atesta o 

teu interesse científico e/ou clínico. 

 

C) CANDIDATURAS - CURRICULUM VITAE (CV) 

O CV deve ser adaptado às regras de cada uma das bolsas a que te 

candidatas. Encontrarás toda a informação nos regulamentos. Não te esqueças 

que é sempre importante adaptar o teu CV ao projeto a que te candidatas, 

realçando as experiências e conhecimentos adquiridos que te podem ser úteis 

para este projeto e que te tornam uma mais valia para a equipa. Caso ainda 

tenhas pouca experiência investe mais em realçares a tua motivação e interesses 

relevantes no contexto do projeto. 

Se não tens um CV escrito, aconselhamos-te a começares por criar um em 

formato Europass que sirva de base aos que terás de adaptar para outras bolsas. 

 

D) CANDIDATURAS – ENTREGA 

Após a entrega dos documentos supracitados (via Formulário online), 

aguarda por uma resposta, que receberás via email, com a divulgação dos 

resultados e posterior apreciação da candidatura. 
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2.2 Laboratório e Gestão de Tempo 

Gerir o tempo poderá ser um dos primeiros desafios quando se inicia um 

projeto de investigação. Para além de dedicares mais tempo à pesquisa, escrita, 

planeamento e realização de experiências, não é raro desconhecer o rumo para 

onde cada passo te leva: poderá ser necessário recomeçar um protocolo porque 

determinadas etapas não correram bem, ou até mesmo parar por completo a 

experiência que estavas a realizar. Contudo, com uma eficaz gestão de tempo, 

tudo se torna mais fácil! 

 

Deixamos-te algumas dicas que te poderão ajudar a otimizar a utilização do 

tempo: 

1. Define prioridades (talvez seja este o ponto mais importante!); 

2. Planeia antecipadamente o que necessitas de fazer; 

3. Está ciente dos prazos que definiste para completar as tarefas - pensa a longo 

prazo; 

4. Evita procrastinar;  

5. Divide tarefas complexas em tarefas mais simples; 

6. Uma vez que no decorrer das experiências é frequente existirem tempos de 

espera (incubações, centrifugações, etc.), tenta aproveitar, quando possível, esse 

tempo para atualizar informação no Laboratory Book (normalmente referido 

como Lab Book) ou fazer pesquisas de que necessites; 

7. Conhece o teu relógio biológico e tenta “proteger” as horas mais produtivas 

para escrita, planeamento de experiências ou outras tarefas críticas; 

8. Não desesperes caso estejas a demorar muito tempo com as experiências 

iniciais - a rapidez com que executas os protocolos virá com o treino e a paciência; 

9. Lembra-te que não existem regras universais que possam ser válidas para 

todas as pessoas - tenta encontrar os métodos que melhor se adequam a ti! 

 

 

2.3 Organização da Informação 

O Lab Book consiste num “diário” em que anotas o trabalho que tens 

desenvolvido no laboratório (ou ideias para o futuro). Em todos os projetos, 

deverás manter registos detalhados do seu desenvolvimento para que qualquer 

pessoa possa ser capaz de reproduzir os teus resultados. Estes registos auxiliam-

te quando necessitas de preparar apresentações e escrever relatórios ou artigos. 

Além disso, o Lab Book é uma ferramenta muito útil quando necessitas de 

“refrescar a memória” acerca do trabalho realizado. 

Para que possas otimizar a utilização do teu Lab Book, deixamos-te 

algumas dicas: 

1. Regista toda a informação por ordem cronológica; 
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2. Descreve sistematicamente o material, as amostras e os reagentes 

utilizados (concentrações, volumes), fazendo referência ao fabricante, ao 

número do lote e à data de validade; 

3. Escreve sempre na 1.ª pessoa; 

4. Sê o mais específico possível sobre o trabalho realizado; 

5. Tenta não utilizar abreviaturas não padronizadas; 

6. Não retires informação/páginas do Lab Book; 

7. Arquiva todos os anexos importantes e não te esqueças de os datar; 

8. Regista no Lab Book o planeamento de novas experiências, incluindo os 

seus objetivos e fundamentos 

9. Resume as discussões das reuniões do laboratório, bem como ideias e 

sugestões dos teus colegas de trabalho; 

10. Deverás tentar escrever em inglês ou na língua que seja a oficial do 

instituto. 

  

Alguns laboratórios utilizam Lab Books eletrónicos, que têm a vantagem 

de facilitarem a pesquisa e a organização da informação registada. Além disso, a 

informação existente em suporte digital (protocolos, resultados, artigos 

relevantes, entre outros) deve estar também organizada. Presta atenção à 

localização e ao nome dos ficheiros. Não esperes que o tutor faça este trabalho 

por ti. 

Os Lab Books são oficialmente propriedade do laboratório. Mesmo depois 

de teres terminado o teu projeto, terás de o deixar no laboratório. 

Não te esqueças de que o que estás a registar no teu Lab Book é Ciência!  

Na grande parte das vezes, estás a registar algo que nunca foi feito ou 

que nunca foi observado. Tem orgulho nisso e preocupa-te em manter o Lab Book 

como uma fonte de conhecimento (e inspiração) para outros investigadores. 

Na realidade, o Lab Book poderá ser útil mesmo em estágios de 

Investigação Clínica (por exemplo, em formato digital) para um registo das 

atividades desenvolvidas.  
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10 3 – Como elaborar um trabalho científico? 

 

Existem várias formas para transmitir à comunidade médica e científica, ou 

mesmo à sociedade em geral, o trabalho que estás a realizar. Neste capítulo falar-te-emos 

de relatórios, abstracts ou resumos, pósteres, comunicações orais e artigos científicos. 

Existem, contudo, aspetos que são transversais, independentemente do formato em que 

o trabalho é apresentado. 

Lembra-te que um dos teus principais objetivos é que o público-alvo consiga 

perceber a ideia do que estás a tentar transmitir. Por esta razão, é fulcral que tentes 

comunicar de forma clara, concisa, consistente e lógica, mas simultaneamente elegante 

e cativante. 

Conta uma história com os teus resultados. Não é necessário que tudo esteja por 

ordem cronológica, mas sim que se compreenda a novidade do trabalho e as portas que 

poderão ser abertas no futuro. 

Nem sempre ideias complexas necessitam de ser explicadas com linguagem 

complexa. 

Revê várias vezes o teu trabalho e presta muita atenção a erros gramaticais ou 

de sintaxe. Detetar erros deste tipo pode transmitir a ideia de que o trabalho foi realizado 

de forma menos cuidada. 

Além disso, é muito importante que mostres o teu trabalho a colegas (não só da 

mesma área, como de outras), para que possas receber sugestões acerca de aspetos 

que deverão ser aprimorados. Iá facilitar-te a escrita se lhes tentares explicar o trabalho 

oralmente até antes de começares a escrever. 

 Algumas dicas mais concretas:  

1. Acrónimos - quando se utilizam acrónimos, é essencial que estes sejam 

definidos em primeira instância. Lembra-te que um acrónimo a que te referes 

quase diariamente poderá não ser tão intuitivo e fácil de compreender por parte 

do teu público-alvo; esta situação complica-se quando são vários os acrónimos 

utilizados, que acontece não raramente. 

2. Corta o desnecessário - diz o máximo no mínimo imprescindível. Tudo o que 

acrescentares tirará força à mensagem que queres transmitir. 

3. Usa a voz ativa - torna o texto mais fluido e fácil de ler. Podes utilizar a voz 

passiva nos métodos. 

4. Escreve na primeira pessoa - foste tu que fizeste as experiências, os dados 

são teus, portanto são da tua responsabilidade. Por outro lado, os dados não 

surgiram do ar. Assim, não só tornas o texto mais fácil de ler como lhe conferes 

vivacidade. 
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5. Verbos - usa verbos com significado forte, não transformes verbos em nomes, 

mantém o verbo junto do sujeito. O verbo é a ação da frase, é ele que lhe dá 

dinâmica. 

6. Paralelismo - utiliza o paralelismo, sobretudo quando tiveres que fazer 

enumerações, confere consistência e fluidez à escrita. 

7. Usa os parágrafos - cada parágrafo deve corresponder a uma ideia. 

8. Escreve com lógica - sequencial no tempo, do geral para o particular, com 

argumentos lógicos (se x leva a y e y leva z, então x leva a z). 

9. Acaba em grande! - (a primeira e) a última frase é aquela que o leitor/ouvinte 

se recorda melhor. 

10. Planeia o que vais escrever - quanto mais tempo levares nesta fase melhor 

será o resultado, serás mais rápido a escrever e terás que fazer menos correções 

no final. 70% do tempo deverá ser a planear. 

11. Pensa longe do computador - muitas vezes as melhores ideias surgem 

noutros contextos. 

12. Citações - refere sempre a fonte primária de preferência. 

 

3.1 Relatórios 

Após receberes uma Bolsa de Investigação ou outro prémio monetário que 

suporte a realização de um projeto de investigação, é frequentemente necessário 

escrever um relatório acerca do trabalho desenvolvido. Uma vez que a estrutura 

pretendida é por hábito a de um artigo científico, consulta a secção respetiva para tua 

orientação. 

 

3.2 Resumos (Abstracts) 

O resumo (também conhecido por abstract) deve incluir informação suficiente 

acerca da natureza e importância do tema do projeto e dos principais objetivos que se 

pretendem aquando da execução do mesmo, da estratégia de investigação usada, dos 

resultados obtidos e da principal conclusão. 

 

A)   Como estruturar e o que escrever? 

Um resumo deve ser curto, não mais do que 5% do comprimento do artigo final, 

ou 250 palavras, o que for menor. Normalmente, um único parágrafo, bem desenvolvido 

nunca deve exceder o número de palavras que são referidas no regulamento aquando 

das candidaturas a congressos e da publicação de artigos científicos nas respetivas 

revistas. 



12 

 

12 
 Devemos verificar sempre o número de palavras no final, pois podemos cortar 

palavras desnecessárias ou reescrever algumas das frases numa única frase, de forma 

mais sucinta. 

 Para a candidatura a um determinado congresso, devemos ter em conta os 

seguintes passos: 

1. Título – 10 a 12 palavras descrevendo o tema do projeto de investigação. 

2.  Autor e afiliação – aquele que esteve mais envolvido no projeto (à partida 

nós) aparece em primeiro lugar, o teu tutor depois e em último o diretor da 

Unidade. Apenas devem ser incluídas as afiliações relevantes para o projeto. 

3. Palavras-chave – normalmente são 3 palavras que resumem o nosso estudo. 

4. Introdução – devemos contextualizar o nosso tema e projeto, tendo em conta 

o que já foi publicado previamente e acentuar a relevância do nosso estudo, 

descrevendo qual o papel que este vai ter no campo da investigação. De 

salientar que se escrevermos demais nesta secção cortamos espaço que 

será necessário para a apresentação dos resultados - 2 a 3 frases devem ser 

suficientes. 

5. Objetivos – correspondem a metas específicas a atingir e que serão 

entendidos pelo leitor após completarmos a exposição do projeto durante a 

apresentação do póster ou PowerPoint. 

6. Materiais e métodos – nesta secção explicamos as etapas do estudo, a 

amostra utilizada e como a mesma foi escolhida, a metodologia experimental 

usada (ou aquela referente ao ensaio clínico) e a análise estatística feita. No 

fundo, devemos incluir informação suficiente para o leitor perceber o que foi 

feito e como. 

7. Resultados – aqui apresentamos aquilo que obtivemos do nosso estudo com 

o máximo de detalhes possível. Apesar de existir sempre a tentação de 

apresentar tudo, devemos selecionar apenas os dados relevantes, para não 

desconcentrarmos o leitor do objetivo principal. No que diz respeito à análise 

estatística, importa sempre incluir os odds ratios, os intervalos de confiança 

e o valor-p para atentarmos quanto à significância estatística. Os resultados 

devem ser apresentados claramente, mas sem enveredarmos pela 

discussão dos mesmos. 

8. Conclusão – esta deve envolver uma breve descrição do objetivo principal, 

contextualizando os resultados. Corresponde, portanto, à principal take-

home message que o leitor deve reter. A chave reside em não inferir 

informação que não é comprovada pelos nossos dados. 
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B)   O que NUNCA escrever? 

Não deverás: 

o Incluir figuras, tabelas e gráficos nos resultados; 

o Referir informação que não conste no corpo do artigo ou no 

póster/PowerPoint aquando da apresentação do projeto; 

o Especular ou fazer afirmações injustificadas que possam induzir em erro 

o leitor;  

o Fazer citações no corpo do resumo. 

 

  C)   Como escrever? 

Durante a escrita do resumo, deves ter em conta que um bom estilo envolve 

escrever de forma concisa, mas evitar abreviações desnecessárias, e fazer afirmações 

específicas em vez de gerais. Afinal, “Nothing is more abjectly feeble than to write some 

such sentence as 'The relevance of these findings to the etiology of Bright's disease is 

discussed'. If it has been discussed, the discussion should be summarised. If not, say 

nothing” (Medawar 1979). 

Acima de tudo, a escrita deve ser coerente, clara e adequada tendo em conta o 

objetivo a que é destinado o resumo, nomeadamente se este é para ser apresentado 

num congresso de estudantes ou a investigadores da área a que se refere o nosso projeto. 

Portanto, consoante a circunstância, o resumo deve ser entendido pelo público em geral, 

assim como pelo público da área científica relacionado com o tema. 

E, acima de tudo, devemos sempre adequar os resumos de acordo com os 

requisitos específicos da revista/do congresso científico para a/o qual planeamos 

submeter o resumo. 

 

3.3 Pósteres  

Um póster é um documento gráfico de grandes dimensões utilizado para exibir os 

resultados da pesquisa ou as conclusões do trabalho científico, permitindo uma 

comunicação clara e rápida da informação mais relevante do trabalho. 

A produção do póster requer um planeamento cuidadoso e tem como principais 

objetivos captar o interesse do leitor, fornecer as informações importantes e estimular a 

interação e a discussão do tema com a audiência. 

Deverás enquadrar no póster em construção diversos componentes 

nomeadamente: cabeçalho, resumo, introdução, objetivos, metodologia, resultados, 

discussão, conclusões e referências bibliográficas. O texto, em qualquer uma das secções 

do póster, deverá estar escrito com clareza, precisão e economia de palavras tendo em 
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conta as limitações de espaço. O conteúdo do póster deverá corresponder ao essencial 

e mais importante do artigo científico escrito. Deves privilegiar a utilização de gráficos, 

tabelas e imagens coloridas de forma a facilitar a transmissão e a leitura da informação 

e a tornar o póster visualmente atrativo. 

Encontrarás toda a informação sobre a formatação do póster no regulamento do 

evento. 

 

3.4 Comunicações orais 

 As comunicações orais, à semelhança dos artigos e dos pósteres, têm como 

objetivo divulgar o teu projeto de investigação. Devem convencer os interlocutores de que 

a tua investigação é importante, válida e relevante para o seu conhecimento. Deves assim 

enfatizar a motivação para o trabalho e os resultados/conclusão do mesmo, 

apresentando as evidências necessárias para justificar os resultados/conclusões. O teu 

principal objetivo é assim informar a audiência e só não impressioná-la. 

Ao contrário dos artigos em que o leitor tem o tempo que precisar para o ler, nas 

comunicações orais são impostos pelo apresentador uma sequência e um ritmo. Assim 

sendo, as comunicações orais são mais difíceis de acompanhar e devem ser mais 

restritas e seletivas no conteúdo. Pode-se dizer que os documentos escritos são para 

convencer com detalhes e evidência, enquanto as comunicações orais são para 

convencer com uma boa apresentação do tema. 

Mais do que apresentar o máximo de informação, o teu objetivo é ser seletivo na 

informação apresentada, guardando tempo para questões e respostas, e preparando-te 

para as questões que a audiência possa ter. 

Uma das abordagens mais comuns consiste em apresentar a “mensagem 

principal” no início e depois apresentar evidência para a corroborar - restrita à informação 

necessária no que diz respeito aos métodos e materiais. 

          

A)   Introdução 

A forma como inicias a tua apresentação oral é crucial, porque a verdade é que 

só tens uma oportunidade para causar a primeira impressão. Desta forma, deves 

começar com um attention getter, algo que prenda a atenção do público desde o início. 

Depois, deves seguir com o enquadramento do teu projeto, o que te fez iniciar este projeto 

e porque é que é pertinente. Portanto, tens de dar uma razão ao público para te querer 

ouvir durante a apresentação. Deves em seguida passar por dizer qual foi a tua tarefa e 

revelar a mensagem principal do teu projeto, no entanto não tão exaustivamente como a 

explorarás na discussão. 
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Por fim, podes terminar a introdução mostrando a estrutura da tua apresentação, 

para que seja mais fácil para a audiência seguir o teu discurso. 

 B)   Desenvolvimento 

         Planeia o corpo da tua apresentação como uma árvore (hierarquia), 

arranjando no máximo 5 afirmações/evidências para sustentar a tua conclusão, e depois 

cerca de 5 argumentos para sustentares cada afirmação. 

         Organiza as tuas evidências/afirmações e argumentos para apresentá-los 

de uma forma lógica de forma a serem mais percetíveis para a audiência. Como regra 

utiliza os teus argumentos mais fortes no meio e fim, e se tiveres algum mais fraco 

apresenta-o entre estes mais fortes. 

C)   Conclusão 

Depois de apresentares todas as evidências, termina a tua apresentação em 3 

passos. Uma revisão, conclusão e finalização: 

1. Faz uma rápida revisão dos principais tópicos para ajudar a audiência a 

sistematizar as ideias; 

2. Conclui retomando a mensagem/conclusão principal e complementa-a 

com quaisquer outras interpretações da tua investigação; 

3. Termina dando um final original à tua comunicação. O final é o que mais 

influencia a memória da experiência do espectador. 

 D)   Começa e acaba “em força” 

As tuas primeiras e últimas frases são particularmente importantes porque vão 

moldar a impressão inicial e final com que a tua audiência vai ficar de ti. 

Não te esqueças, no início, o teu attention getter é essencial. Pode ser sob a forma 

de uma pergunta, afirmação, uma anedota, analogia, objeto, figura etc. Tem ainda que 

ter como características ser curto, ser orientado para a audiência, ser apropriado e 

relevante. 

No final tens de ser claro para a audiência no momento das tuas últimas palavras, 

dando-lhes o “sinal” para aplaudir, por exemplo voltando a projetar a imagem inicial do 

attention getter e evitando frases como “é tudo por hoje” que sugere que ficaste sem 

mais assunto para falar. No início resiste ainda a começar com cortesias, apresenta-te, 

mas não te percas em protocolos. 
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3.5 Artigos científicos 

Escrever um artigo científico tem muito que se lhe diga. É uma tarefa árdua, 

apesar de ser muito recompensadora. Para além de vermos o nosso trabalho publicado, 

aprendemos muito durante todo o processo de escrita e de submissão do mesmo. 

Uma vez que estás integrado numa equipa, podes sempre contar com a ajuda de 

investigadores para quem este processo já não é novidade. Tem em atenção que, antes 

de iniciares a escrita de um artigo deverás informar-te acerca das normas de publicação 

específicas para determinada revista. Cada publicação apresenta requisitos ligeiramente 

diferentes, pelo que deves ter isso em conta para orientares a tua escrita. Esta 

informação encontra-se no website da publicação de interesse. Além disso, a leitura de 

artigos já publicados na mesma revista poderá ajudar-te a perceber o estilo de escrita 

pretendido. Na maioria das situações, o artigo deverá ser escrito em inglês. 

Por muito tentador que seja esperar pelo momento ideal de inspiração para 

iniciares a escrita do artigo, lembra-te que talvez este possa não surgir tão cedo quanto 

esperas… Quando começares a escrever o artigo, irás sentir-te a “entrar no ritmo”. 

 

Em seguida, abordaremos as diferentes secções que compõem um artigo. 

 A)   Título 

O título é a primeira “imagem de marca” para a leitura de um artigo. Desta forma, 

deve ser chamativo e fornecer informação sobre o trabalho realizado. Títulos demasiado 

longos são pouco convidativos. 

Apesar de surgir primeiro, não significa que devamos escolher o título e só depois 

escrever o restante texto. Muitas vezes, funciona exatamente ao contrário. 

Recorda-te de que o título deve ser compreensível e atraente para um potencial 

leitor que encontre o artigo na tabela de conteúdos de uma publicação ou através de uma 

pesquisa online. 

  

B)   Resumo 

As normas que regem a escrita de um resumo para submeter para um congresso 

são semelhantes às que norteiam a escrita de um resumo de um artigo científico. Para 

além do título, o resumo é outra das oportunidades que tens para convencer o potencial 

leitor a ler o restante artigo. Certamente que já te aconteceu não leres um artigo por não 

teres ficado suficientemente cativado nem pelo título nem pelo resumo do mesmo. 

Não te percas em pormenores. Detalhes experimentais deverão ser deixados para 

segundo plano, a menos que estejas a descrever uma técnica inovadora. Um resumo deve 
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focar-se na importância das questões que motivaram o trabalho e na contextualização 

dos resultados obtidos, tendo em conta o panorama intelectual de uma determinada 

área. 

  

C)   Introdução 

A introdução permite transmitir ao leitor os fundamentos necessários para que 

possa compreender o contexto em que o artigo se insere. Relembra-te: não estás a 

escrever um artigo de revisão, por isso deves focar-te apenas nos aspetos mais 

importantes para que se compreenda a forma como as questões a que te propuseste 

estão a preencher uma lacuna no conhecimento de determinada área. Deve ser, portanto, 

curta e concisa. 

Deverás citar todas as referências relevantes e finalizar a introdução com um 

pequeno parágrafo referindo brevemente os resultados do teu trabalho. 

  

D)   Materiais e Métodos 

O método científico pressupõe que os resultados de uma experiência devem ser 

reprodutíveis. Desta forma, o principal objetivo desta secção do artigo é fornecer detalhes 

suficientes para que qualquer investigador consiga repetir o teu estudo e reproduzir os 

resultados que já obtiveste. 

O equipamento e os reagentes utilizados devem ser descritos com pormenor, 

mencionando marcas e referências, quando aplicável. 

A apresentação habitual dos métodos é cronológica. Caso tenhas realizado um 

procedimento que nunca foi previamente publicado, deverás fornecer todos os detalhes 

necessários para a sua reprodutibilidade. Caso isso não se verifique, poderás apenas 

fazer referência da publicação original. 

Ainda que esta secção possa aparecer entre a Introdução e os Resultados em 

muitos artigos, é também frequente aparecer no final do artigo, previamente às 

Referências. 

 

 E)   Resultados 

Os protagonistas desta secção são as tabelas e as figuras, que deverão estar 

devidamente legendadas. Os títulos e as legendas deverão permitir que o leitor 

compreenda a informação apresentada, sem o recurso ao texto principal. Além disso, ao 

longo do texto deverás ir fazendo referência às tabelas e figuras do artigo, para uma 

melhor compreensão do mesmo. 
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Uma vez que os resultados que apresentas traduzem a obtenção de novo 

conhecimento científico, é importante que os resultados sejam comunicados de forma 

simples e clara. 

  

F)   Discussão 

Como o próprio nome indica, é sobretudo nesta secção que tens de convencer o 

leitor da relevância do teu trabalho! 

Não só deverás interpretar os resultados que obtiveste, mas também analisar de 

que forma é que eles se encontram (ou não) de acordo com trabalhos previamente 

desenvolvidos. É importante também que sugiras perguntas cuja resposta ainda é 

controversa ou desconhecida, relacionadas com o trabalho que realizaste. 

Além disso, no final deverás mencionar claramente quais são as principais 

conclusões do teu estudo e, eventualmente, quais poderão ser os teus próximos passos. 

É fulcral que menciones também quais são as suas implicação teóricas e/ou práticas 

para o avanço da Ciência e/ou Medicina. 

Tem em atenção o facto de as secções “Resultados” e “Discussão” poderem 

surgir fundidas numa só, em algumas publicações. 

  

 G)   Referências 

Ao longo do teu artigo, deverás fazer referência a trabalhos previamente 

publicados. 

Existem vários sistemas de numeração, pelo que deverás ter em conta as normas 

da tua publicação de interesse. Dois dos mais comuns são o sistema de Harvard e o 

sistema de Vancouver. 

 No sistema de Harvard, utiliza-se o nome do primeiro autor e o ano do artigo a 

que te referes. Por exemplo: 

A recent study (Chakraborti, 2010) shows that… 

As entradas dos artigos na secção “Referências” estão organizadas, neste caso, 

por ordem alfabética, tendo em conta o apelido do primeiro autor. 

 No sistema de Vancouver, coloca-se apenas números no texto, que 

correspondem à referência do artigo a que nos estamos a referir. Por exemplo: 

(...) the epidemiology of lung cancer would suggest an increasing number of 

patients develop complications of proximal endobronchial disease (1). 
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As entradas dos artigos na secção “Referências” estão organizadas, neste caso, 

por ordem numérica, tendo em conta a ordem de aparecimento da referência no texto. 

 É no final dos artigos que costumas encontrar a listagem de todas as referências, 

com informação sobre diversos aspetos que te permitem encontrá-las.  

  

3.6 Congressos 

Esta parte do documento procura fornecer-te uma lista dos congressos de 

estudantes de medicina (nacionais e internacionais) nos quais podes apresentar o teu 

trabalho de investigação. 

Participar num congresso para estudantes de medicina é, sem dúvida, uma 

oportunidade única. Para além das sessões teóricas e workshops práticos que 

enriquecerão sem dúvida o teu currículo (e te ajudarão a ser melhor profissional), é um 

espaço de comunicação em ciência que se concretiza em grande parte pelas 

apresentações dos trabalhos de investigação dos estudantes. 

Apesar do processo de submissão de trabalhos diferir em muito de congresso 

para congresso, é habitual teres um período para submissão de resumos ou de ideias, 

meses antes do mesmo. O teu trabalho será avaliado por um júri e depois disso poderás 

ser selecionado para apresentações de pósteres ou para comunicações orais. Os critérios 

de seleção são muito variáveis e há congressos que exigem que os trabalhos estejam 

integrados em determinadas áreas de investigação. 

 

A. Congressos nacionais 

o AIMS Meeting (FMUL, Lisboa): www.aimsmeeting.org 

É anual e costuma ocorrer no início de março. A submissão de resumos costuma 

ocorrer em novembro e dezembro. Depois de uma primeira avaliação pelo júri, o teu 

trabalho pode ser selecionado para uma de duas categorias: para a sessão plenária ou 

para a sessão de pósteres. Os alunos que obtiveram melhores avaliações na sessão de 

pósteres serão selecionados apresentarem o seu trabalho nas sessões orais. 

  

o iMed Conference (FCM-UNL, Lisboa): www.imedconference.org 

   É anual e costuma ocorrer a meio de outubro. Neste congresso, poderás submeter 

o teu resumo do trabalho para a Innovate Competition em junho. Esta competição procura 

promover ideias inovadoras na área da saúde e das ciências aplicadas à saúde, tanto no 

âmbito da investigação científica básica como da investigação translacional. Serão 

selecionados trabalhos para comunicação oral e para apresentação em póster. 

http://www.aimsmeeting.org/
http://www.imedconference.org/
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o YES Meeting (FMUP, Porto): www.yesmeeting.org 

        É anual e costuma ocorrer no final de setembro. A submissão de resumos 

costuma ocorrer de abril a junho, e o trabalho deve estar subordinado a uma das áreas - 

Fisiologia e Imunologia, Neurociências, Oncologia e Biologia Molecular, Medicina Interna 

e Cirurgia. O teu trabalho poderá igualmente ser selecionado para sessão plenária ou 

para sessão de apresentação de pósteres. 

          

B. Congressos internacionais 

o ESC - European Students’ Conference (Berlim, Alemanha): http://www.esc-

berlin.com/ 

É anual e ocorre no final de setembro. A submissão de resumos ocorre até ao 

final de junho e os trabalhos selecionados serão todos apresentados em formato de 

póster. Os vencedores desta sessão, competirão em comunicação oral. As quatro 

melhores comunicações orais competirão pelo prémio de melhor apresentação oral. 

 

o ISCOMS - International Student Conference of (Bio)Medical Sciences 

(Groningen, Holanda): http://iscoms.com/ 

É anual e acontece no início de junho. A submissão de resumos ocorre de outubro 

a fevereiro. Existem, mais uma vez, sessões de pósteres e comunicações orais. Deste 

congresso, distingue-se o elevado número de prémios atribuídos, nomeadamente ao 

melhor resumo submetido. 

http://www.yesmeeting.org/
http://www.esc-berlin.com/
http://www.esc-berlin.com/
http://iscoms.com/


 

21 21 4 – Links Úteis 

 

Institucionais 

Centro Hospitalar Lisboa Norte (e Hospital de Santa Maria) - http://www.chln.pt/  

Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa - http://www.medicina.ulisboa.pt/ 

Instituto de Medicina Molecular - https://imm.medicina.ulisboa.pt/  

Programa “Educação pela Ciência” – 

http://www.medicina.ulisboa.pt/investigacao/gapic/promover-a-investigacao-

cientifica/programa-educacao-pela-ciencia/ 

   

Desenvolvimento do projeto 

Guia prático 

http://advance.uci.edu/media/Making%20the%20Right%20Moves%20book.pdf 

 

Divulgação 

Resumos 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3136027/ 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2691512/ 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3114208/#!po=40.6250 

 

Pósteres 

http://student.bmj.com/student/view-article.html?id=sbmj.f297 

  

Apresentações orais 

http://www.nature.com/scitable/topicpage/oral-presentation-structure-13900387 

http://www.nature.com/scitable/ebooks/english-communication-for-scientists-

14053993/giving-oral-presentations-14239332 

http://ppop.stanford.edu/ResearchPresentations.html 

  

http://www.chln.pt/
http://www.medicina.ulisboa.pt/
https://imm.medicina.ulisboa.pt/
http://www.medicina.ulisboa.pt/investigacao/gapic/promover-a-investigacao-cientifica/programa-educacao-pela-ciencia/
http://www.medicina.ulisboa.pt/investigacao/gapic/promover-a-investigacao-cientifica/programa-educacao-pela-ciencia/
http://advance.uci.edu/media/Making%20the%20Right%20Moves%20book.pdf
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3136027/
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2691512/
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3114208/%23!po=40.6250
http://student.bmj.com/student/view-article.html?id=sbmj.f297
http://www.nature.com/scitable/topicpage/oral-presentation-structure-13900387
http://www.nature.com/scitable/ebooks/english-communication-for-scientists-14053993/giving-oral-presentations-14239332
http://www.nature.com/scitable/ebooks/english-communication-for-scientists-14053993/giving-oral-presentations-14239332
http://ppop.stanford.edu/ResearchPresentations.html
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Artigo científico 

http://www.nature.com/authors/author_resources/how_write.html 

http://www.nature.com/nsmb/journal/v17/n2/full/nsmb0210-139.html 

http://www.scidev.net/global/publishing/practical-guide/how-do-i-write-a-scientific-

paper-.html 

Orientação para escrita de todo o tipo de papers – http://www.equator-network.org/  

 

Regras de autoria 

http://www.icmje.org/recommendations/browse/roles-and-responsibilities/defining-

the-role-of-authors-and-contributors.html  

 

 

 

http://www.nature.com/authors/author_resources/how_write.html
http://www.nature.com/nsmb/journal/v17/n2/full/nsmb0210-139.html
http://www.scidev.net/global/publishing/practical-guide/how-do-i-write-a-scientific-paper-.html
http://www.scidev.net/global/publishing/practical-guide/how-do-i-write-a-scientific-paper-.html
http://www.equator-network.org/
http://www.icmje.org/recommendations/browse/roles-and-responsibilities/defining-the-role-of-authors-and-contributors.html
http://www.icmje.org/recommendations/browse/roles-and-responsibilities/defining-the-role-of-authors-and-contributors.html


 

23 23 Informações de contacto 

 

GAPIC 

Edifício Central – Serviços Técnico-Administrativos, piso 03 

Avenida Prof. Egas Moniz 

1649-028 Lisboa 

217 999 420 

gapicemail@medicina.ulisboa.pt 

 

      

AEFML 

Avenida Prof. Egas Moniz 

1649-028 Lisboa 

www.aefml.pt 

formativa@aefml.pt 
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mailto:formativa@aefml.pt
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